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Resumo  Neste  trabalho  pretendemos  analisar  a  preocupac¸ão  com  o  desempenho,  vigente  na
sociedade  contemporânea,  e  questionar  a  sua  caracterizac¸ão  como  algo  de  índole  pessoal.  Para
tal, pretendemos  reﬂetir  sobre  a  conformac¸ão  de  uma  sociedade  esportivizada  gerida  pela
lógica empresarial  e  sobre  a  valorizac¸ão  de  um  estilo  de  vida  que  normaliza  uma  incessante
procura  pela  melhoria  da  performance  e  espalha  seus  efeitos  nos  mais  diferentes  campos  da
existência.







The  (un)quiet  cult  of  efﬁcacious
Abstract  In  this  article  we  intend  to  analyze  the  concern  with  performance,  existing  in  con-
temporary  society,  and  question  its  characterization  as  something  of  a  personal  nature.  For
such purposes,  we  will  reﬂect  about  the  conformation  of  a  sports  society  managed  by  the  busi-
ness logic  and  about  the  promotion  of  a  lifestyle  that  normalizes  an  endless  search  for  better
performances,  spreading  its  effects  in  different  areas  of  life.






El  culto  (in)quieto  del  yo  eﬁcaz
Resumen  En  este  trabajo  nos  proponemos  analizar  la  preocupación  con  el  rendimiento,  exis-
tente en  la  sociedad  contemporánea,  y  cuestionar  su  caracterización  como  algo  de  carácterEducación  física
personal.  Para  eso,  nos  proponemos  reﬂexionar  sobre  la  conformación  de  una  sociedad  depor-
tivizada  gestionada  por  la  lógica  de  negocio  y  sobre  la  promoción  de  un  estilo  de  vida  que
normaliza  una  búsqueda  incesan
diferentes  campos  de  la  existen
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odo  professor  de  educac¸ão  física  que  trabalha  em  escola
á  se  deparou  com  a  negac¸ão de  alguns  alunos  diante  de
ma  proposta  de  atividade  prática.  Comumente,  quando  se
ergunta  o  motivo  da  recusa  em  participar,  recebe-se  como
esposta:  não  sei  fazer;  não  gosto;  não  quero.
Frente  a  essa  situac¸ão,  não  é  difícil  constatar  que  mui-
as  vezes,  para  o  aluno,  essa  recusa  assume  um  caráter
e  defesa  perante  um  problema  que  assume  como  seu.
essa  lógica,  arriscamo-nos  a  aﬁrmar  que  também  para
 professor,  na  maioria  das  vezes,  essa  atitude  tem  ori-
em  em  aspectos  relacionados  à  individualidade  do  aluno
 está  comumente  associada  a  uma  preocupac¸ão  com  o
esempenho  nas  práticas  corporais.  De  modo  semelhante,
 comum  que  tanto  professores  quanto  alunos  vislumbrem
 participac¸ão  entusiasmada  como  uma  característica  pes-
oal.  Assim,  nos  dois  casos,  a  questão  é  vista  como  de  cunho
ndividual,  sem  que  se  dê  conta  de  outros  elementos  que
ontribuem  para  produzi-la.
Diante  dessa  constatac¸ão,  visamos  neste  trabalho  ques-
ionar  a  interpretac¸ão  que  atribui  essa  preocupac¸ão  com  o
esempenho  a  uma  índole  pessoal,  a  uma  essência  consti-
utiva  de  cada  sujeito.  Para  tal,  pretendemos  reﬂetir  sobre
 conformac¸ão  de  uma  sociedade  esportivizada  gerida  pela
ógica  empresarial  e  sobre  a  valorizac¸ão  de  um  estilo  de  vida
ue  normaliza  uma  incessante  procura  pela  melhoria  do  per-
ormance  e  espalha  seus  efeitos  nos  mais  diferentes  campos
a  existência.  Nessa  trajetória,  tomaremos  como  princípio
 aﬁrmac¸ão  de  Denise  Sant’Anna  (2005)  de  que  ‘‘falar  sobre
 corpo  é  abordar  o  que  se  passa,  ao  mesmo  tempo,  fora
ele’’.
Aﬁnal,  parece-nos  que  é  diante  da  consolidac¸ão  de  um
adrão  de  desempenho  socialmente  estabelecido  que  o
ujeito  se  vê  instado  a  participar  ou  se  retirar  da  atividade,
e  acordo  com  o  reconhecimento  de  uma  suposta  capaci-
ade  ou  incapacidade  pessoal  de  alcanc¸ar o  modelo,  o que
caba,  tanto  em  um  caso  como  no  outro,  por  legitimá-lo.
eria  como  uma  aceitac¸ão ruidosa  ou  silenciosa  que,  inspi-
ados  em  Jean  Jacques  Courtine  (2005),  poderíamos  deﬁnir
omo  culto  inquieto  ou  quieto  do  eu  eﬁcaz.
Por  ﬁm,  é  importante  acrescentar  que  este  ensaio  foi  ela-
orado  a  partir  de  uma  série  de  inquietac¸ões  provocadas
ela  vivência  cotidiana  como  professor  de  educac¸ão física
scolar,  exercida  ainda  hoje,  e  que  não  temos  intenc¸ão de
screver  aqui  uma  história  da  preocupac¸ão  com  o  desempe-
ho  nas  práticas  corporais,  mas  registrar  alguns  efeitos  que
ssa  lógica  produz  em  nossas  vidas  e  reﬂetir  sobre  eles.
 culto  inquieto
o  texto  intitulado  ‘‘Os  stakhanovistas  do  narcisismo’’,
ourtine  (2005)  analisa  as  práticas  de  body-building  nos
stados  Unidos  e  aﬁrma  que  um  ‘‘culto  inquieto  do  eu  eﬁ-
az’’  atravessa  essa  sociedade  para  conformar  uma  cultura
ue  reverencia  o  sucesso  e  a  promoc¸ão  pessoal  como  fun-
amentos  do  seu  estilo  de  vida  (Courtine,  2005).  Segundo  o
utor,  o  body-building  é  um  exemplo  plenamente  integrado
 esse  estilo  de  vida,  que  revela,  de  forma  exacerbada,
lgumas  características  do  culto  ao  corpo  e  ao  desempenho





Nesse  trabalho,  Courtine  procura  mostrar  como  as  formas
e  perceber  e  vivenciar  o  corpo  estão  associadas  aos  valo-
es  que  perpassam  a  cultura  daquele  país.  O  individualismo,
 crenc¸a na  igualdade  de  oportunidades,  a  valorizac¸ão  da
ompetic¸ão  e  todo  um  pensamento  moral  e  religioso  asso-
iado  a  esses  trac¸os,  somados  ao  discurso  cientíﬁco  e  ao
esenvolvimento  da  tecnologia,  forneceram  as  condic¸ões
ara  que  ganhassem  forc¸a  certas  atitudes,  tais  como  o  incre-
ento  da  gestão  do  próprio  corpo,  o autoinvestimento  e
 exacerbac¸ão  da  disciplina,  a  busca  incessante  pelo  bem-
estar  e  o  culto  à  beleza  física.
Seguindo  essa  lógica,  o body-building  nada  mais  é  do
ue  um  exemplo  de  como  as  práticas  corporais  e  o  corpo
ão  elementos  centrais  no  culto  ao  performance  e  ao
ucesso  vigente  nas  sociedades  contemporâneas.  Sustenta-
as  e  incentivadas  por  uma  indústria  de  massa  e  por  um
mplo  mercado  que  gloriﬁca  o  consumo  e  a  aparência  como
ormas  de  aﬁrmac¸ão social,  as  práticas  corporais  se  tornam
anifestac¸ões  dessa  cultura  que  geram  status  e  reconhe-
imento  por  meio  da  exibic¸ão cotidiana  dos  investimentos
estinados  ao  corpo.  Assim,  o  corpo,  apreendido  como  uma
spécie  de  máquina  a  ser  trabalhada  e  permanentemente
elhorada  por  meio  de  um  autogerenciamento  ativo,  torna-
se  um  importante  instrumento  de  registro  e  exibic¸ão  do
ível  de  sucesso  atingido  pelo  indivíduo.
No  entanto,  como  aponta  Nicolau  Sevcenko  (2001),  os
ódigos  e  as  mercadorias  que  determinam  as  características
o  sucesso  mudam  com  muita  rapidez.  Desse  modo,  numa
ociedade  na  qual  as  transformac¸ões ocorrem  em  alta  velo-
idade,  o  descarte  de  produtos  e  símbolos  e  a  criac¸ão de
utros  se  dão  de  forma  cada  vez  mais  intensa.  Não  basta
anter  a  boa  aparência,  é  preciso  também  acompanhar  o
uxo  das  mudanc¸as  para  poder  garantir  a manutenc¸ão  do
tatus  e  do  reconhecimento.  Com  isso,  para  não  perder  a
magem  de  sucesso,  faz-se  necessário  estar  sempre  em  busca
e  melhorar  o  que  se  exibe,  sejam  os  objetos  materiais,  o
specto  físico,  os  conhecimentos,  as  habilidades  de  expres-
ão  ou  os  movimentos  corporais.
Segundo  Carmen  Soares  (2005), essa  busca  constante
or  melhorias  conﬁgura  uma  ‘‘cultura  da  performance’’,
egundo  a  qual  a  vida  cotidiana  passa  a  se  orientar  não
ó  pela  competic¸ão,  mas  também  pela  procura  de  excelên-
ia.  Essa  cultura  faz  uma  fusão  do  espírito  esportivo  com  o
spírito  empreendedor  e  seus  princípios  se  tornam  um  tipo
e  ‘‘culto’’  que  perpassa  todas  as  relac¸ões  cotidianas.  As
ógicas  da  competic¸ão  e  da  busca  pelo  melhor  desempe-
ho  presentes  no  esporte  (os  recordes)  se  somam  ao  espírito
e  iniciativa,  à  busca  da  eﬁcácia,  da  competitividade  e  da
rodutividade  advindas  do  mundo  empresarial.
Como  aponta  Courtine  (2005),  essa  mistura  entre  as
ulturas  empresarial  e  esportiva  aumentou  ainda  mais  a
esponsabilizac¸ão  do  indivíduo  com  os  rumos  de  sua  vida,
ssociou  a  necessidade  de  autocontrole  a uma  ordem  que
xalta  o  sucesso  e  a  promoc¸ão  pessoal  como  principais  obje-
ivos  a  serem  alcanc¸ados.  Assim,  sob  essa  perspectiva,  a
xistência  humana  passa  a  ser  vivenciada  como  um  misto  de
ompetic¸ão  esportiva  com  administrac¸ão de  empresas.  De
cordo  com  Soares  (2005), amparada  nas  análises  de  Alain
hrenberg,  a  partir  dessa  junc¸ão entre  a  lógica  empresarial  e
s  princípios  do  esporte,  efetiva-se  uma  composic¸ão  entre  a
ompetic¸ão  e  o  consumo  que  produz  certa  homogeneizac¸ão






















































tO  culto  (in)quieto  do  eu  eﬁcaz  
só  pode  ser  fruto  de  um  estilo  de  vida  no  qual  a  superac¸ão
permanente  da  performance  individual  seja  a  única  garan-
tia  para  vencer  uma  concorrência  justa  e  proporcionar  a
plenitude  no  consumo.
Com  isso,  reforc¸a-se  a  ideia  de  que  a  vida  e  a  sociedade
são  menos  inﬂuenciadas  pelos  aspectos  sociais  e  pelas  ac¸ões
coletivas  do  que  pelos  atos  individuais.  Cada  ser  humano
vive  uma  angústia  permanente  pela  superac¸ão  de  si  mesmo.
A  falta  está  sempre  presente.  O  corpo  é  gerido  com  ansie-
dade  e  deve  ser  alvo  de  um  trabalho  incansável  e  constante.
Nas  palavras  de  Courtine  (2005):  ‘‘A  paixão  pelo  bem-estar
material  é  geral;  se  nem  todos  a  experimentam  da  mesma
maneira,  todos  a  sentem.  Nela  o  cuidado  de  satisfazer  as
mínimas  necessidades  do  corpo  e  de  prover  as  pequenas
comodidades  da  vida  preocupa  universalmente  os  espíri-
tos’’.  Como  apontamos  anteriormente,  eis  o  ‘‘culto  inquieto
do  eu  eﬁcaz’’  que  coloniza  a  atual  sociedade.
Para  Soares  (2005),  o  esporte  tem  um  papel  fundamen-
tal  na  produc¸ão desse  culto,  pois  deixou  de  ser  apenas
uma  forma  de  entretenimento  ou  uma  atividade  física  para
tornar-se  um  dos  mais  inﬂuentes  princípios  de  vida  existen-
tes  na  sociedade  contemporânea.  Segundo  a  autora,  vivemos
hoje  uma  ‘‘voga  do  esporte’’  e  os  valores  e  as  práticas
inerentes  a  essa  atividade  transformaram-se  em  modelos  e
referências  para  a  vida  cotidiana.  Em  suas  próprias  palavras:
Seu  conteúdo  hoje  expressa  princípios  de  ac¸ão,  e  não
apenas  um  conjunto  de  práticas  corporais,  tradicional-
mente  denominadas  esporte.  O  esporte  evadiu-se  do
esporte,  conforme  aﬁrmac¸ão  de  Ehrenbergh,  tornou-
-se  um  estado  de  espírito,  um  modo  de  formac¸ão
e  pertencimento  social,  referência  privilegiada  a  uma
competitividade  supostamente  primordial  e  inerente  ao
ser  humano  e  que  produz  uma  sociedade  competitiva
(Soares,  2005).
A  mesma  autora  aponta  que  o  esporte  se  conforma  como
uma  ‘‘pedagogia  de  massas’’  capaz  de  interferir,  inﬂuen-
ciar,  determinar  formas  e  estilos  de  vida  e  impor  valores,
maneiras  de  viver,  de  ser  e  de  pensar  que  deﬁnem  com-
portamentos,  gestos  e  atitudes  no  seu  detalhe  mais  íntimo.
Ainda  segundo  Soares,  no  âmbito  das  práticas  corporais
(mas,  diríamos  que  não  só),  os  tempos  atuais  fazem  funcio-
nar  uma  lógica  de  acordo  com  a  qual,  a  partir  de  preceitos
que  se  generalizaram,  são  estimulados  performances  indivi-
duais  a  serem  construídos  na  vida  cotidiana.  Dessa  forma,
cada  sujeito,  na  busca  por  consumar  as  promessas  de  feli-
cidade  associadas  ao  estilo  de  vida  difundido  pelo  modelo
em  questão,  procura  adaptar  sua  rotina  para  que  todos  os
momentos  do  dia  a  dia  possam  contribuir  para  alcanc¸ar os
padrões  identiﬁcados  com  o  sucesso.
Desse  modo,  o  esporte,  que  se  desenvolveu  em  sinto-
nia  com  a  sociedade  capitalista  e  incorporou  boa  parte  de
seus  princípios,  segundo  Valter  Bracht  (2003),  acaba  por
exacerbá-los  ao  se  constituir  como  modelo  e  referência,  no
conteúdo  e  na  forma,  para  se  alcanc¸ar o  bem-estar,  a  saúde,
a  beleza,  a  competitividade,  a  excelência  e  a  síntese  disso
tudo  que  é  o  sucesso/felicidade.  Assim,  tudo  o  que  se  relaci-
ona  ao  esporte  ganha  uma  positividade  da  qual  fazem  parte
tanto  os  modelos  e  objetivos  a  serem  atingidos  quanto  os





Nesse  processo,  tornam-se  elementos  do  culto  à  per-
ormance  o  autocontrole,  a  competitividade,  a  busca  pelo
ecorde,  o  modelo  de  corpo,  a  promoc¸ão  do  bem-estar  e
a  saúde,  a  possibilidade  de  emoc¸ão e  prazer,  o  estilo  de
ida  ativ,  e  o  consumo  de  produtos  que  proporcionam  status.
lém  disso,  entendemos  que  a  padronizac¸ão  do  movimento
romovida  pelo  esporte  (e  por  algumas  outras  práticas
orporais),  ao  ser  diretamente  relacionada  à  melhoria  do
esempenho,  integra  as  referências  e  os  modelos  do  eu  eﬁ-
az  e,  por  isso,  pode  também  ser  considerada  como  parte
o  culto  à  performance.
Nesse  sentido,  Bracht  (2003), ao  analisar  o  esporte  de
lto  rendimento,  aﬁrma  que  a  busca  pela  vitória,  a  exce-
ência  do  desempenho  e  a  racionalizac¸ão dos  meios  são
s  códigos  que  pautam  e  dão  sentido  a  tal  prática  cor-
oral.  Com  isso,  situa  a  busca  pela  maneira  mais  eﬁcaz
 produtiva  de  se  fazer  um  gesto,  um  movimento,  uma
tividade,  que  conﬁgura  a  racionalizac¸ão dos  meios,  em
gualdades  de  condic¸ões  com  os  outros  princípios  do  esporte.
ndo  além,  consideramos  que  a organizac¸ão  dessa  busca  por
eio  da  valorizac¸ão  da  técnica  e  do  treinamento  é  parte
onstituinte  da  ‘‘pedagogia  de  massa’’  na  qual  o  esporte
e  transformou.  Seguindo  esse  raciocínio,  defendemos  a
ese  de  que  a  exaltac¸ão  do  gesto  correto  e  eﬁcaz  inte-
ra  o  culto  à  performance,  é  parte  importante  da  voga
o  esporte  apontada  por  Soares  (2005)  e  contribui  para
ma  certa  ‘‘esportivizac¸ão da  vida’’  e  das  demais  práticas
orporais.
Segundo  Denise  Sant’Anna  (2000), a  partir  da  segunda
etade  do  século  XX  ‘‘o  corpo  orgânico  tende  a ser  subme-
ido  à  ac¸ão  de  um  vasto  corpo  tecnocientíﬁco  que  serve  para
arantir  a  melhoria  constante  da  performance  esportiva’’.
essa  busca  pela  eﬁcácia  biomecânica,  o  próprio  corpo  é
peracionalizado.  O  movimento  é  analisado  e  dele  se  retira
 descric¸ão  minuciosa  da  forma  mais  produtiva  do  gesto.
om  isso,  o  próprio  movimento  do  corpo  é  transformado  em
écnica.  Essa  técnica  é,  então,  alc¸ada  a  modelo  e  padrão
ue,  além  de  instaurar  uma  dicotomia  do  certo  e  do  errado
m  relac¸ão aos  gestos  e  movimentos  nos  esportes  e nas
emais  práticas  corporais,  também  se  conforma  na  própria
ura  do  mal  que  inaugura.  Atualmente,  inserido  na  cultura
a  performance,  o  movimento  transformado  em  técnica  se
ubmete  ao  imperativo  da  eﬁcácia  e  identiﬁca  como  ameac¸a
o  desempenho,  ao  reconhecimento  e  ao  sucesso  todo  gesto
iferente  do  que  é  cientiﬁcamente  prescrito.  Nessa  lógica,
aber  executar  um  movimento  na  forma  prescrita  passa  a
er  mais  uma  forma  de  promoc¸ão  pessoal,  mais  um  aspecto
o  eu  eﬁcaz.
Assim,  pela  disseminac¸ão  da  voga  do  esporte  ganham
m  reforc¸o a excessiva  valorizac¸ão  do  desempenho  e  a
usca  da  padronizac¸ão  do  movimento,  que,  devido  à  inﬂuên-
ia  do  esporte  de  alto  rendimento,  já  estavam  presentes
avia  algum  tempo  na  educac¸ão física,  em  especial  na
scola.  Os  alunos  então,  tanto  quanto  os  demais  indivíduos,
ão  instados  a  se  submeter  à  padronizac¸ão  do  movimento  e
 busca  pela  excelência.  É  o  culto  ao  eu  eﬁcaz  que  se  faz
resente  na  escola  e  na  educac¸ão  física  escolar.  Nesse  con-
exto,  a  imposic¸ão  da  padronizac¸ão  do  gesto,  quando  mais
iretamente  ligada  ao  rendimento,  só  é  relativizada  se  o
esultado  for  eﬁcaz.  Se  não  for  assim,  urge  ao  sujeito  trei-















































































































Difícil  é  conseguir  escapar  da  lógica  esportivizante,  pre-
ominante  atualmente  em  muitas  práticas  corporais,  que
usca  a  padronizac¸ão  do  movimento  desde  o  processo  de
niciac¸ão  da  aprendizagem  (escape  que  na  maioria  das  vezes
 visto  como  ‘‘a  excec¸ão que  conﬁrma  a  regra’’).  Aﬁnal,  o
rocesso  de  esportivizac¸ão dessas  práticas  ocorre  por  meio
e  diversas  formas,  que  passam  não  só  pela  lógica  competi-
iva,  mas  também  por  outros  elementos,  como  a  associac¸ão
ntre  a  busca  da  excelência  e  a  operacionalizac¸ão  do  corpo,
ue  juntas  levam  à  submissão  ao  modelo  de  movimento,
 técnica  e  à  exaltac¸ão  do  gesto  padrão.  Nesse  sentido,  é
mportante  ressaltar  ainda  que  essa  associac¸ão  entre  o movi-
ento  como  técnica  e  o  culto  à  performance  contribui  para
isseminar  a  lógica  da  exaltac¸ão  do  gesto  padrão  até  entre  as
ráticas  corporais  que  não  estão  diretamente  relacionadas  à
btenc¸ão  de  resultados.  Com  isso,  práticas  como  a  danc¸a de
alão,  por  exemplo,  mesmo  quando  ocorrem  em  momentos
e  lazer,  também  são  impregnadas  pela  exaltac¸ão  do  gesto
adrão  e  pelo  culto  ao  eu  eﬁcaz.
Esse  culto  pode,  por  um  lado,  ser  inquieto,  provocar
 anseio  permanente  e  a  busca  cotidiana  pela  melhoria
o  desempenho,  mas,  por  outro,  também  pode  ser  quieto,
omo  pretendemos  mostrar  a  seguir.  Nesse  caso,  em  vez  da
ngústia  incessante  por  promoc¸ão  pessoal,  tem  lugar  uma
utoexclusão  pelo  reconhecimento  de  uma  suposta  incapa-
idade  de  alcanc¸ar o  modelo  de  movimento  proposto.
 culto  quieto
omo  vimos,  vivemos  numa  sociedade  na  qual  a  competic¸ão
 o  desempenho  máximo  se  tornaram  referências,  mode-
os,  objetivos  de  vida  que  instam  os  sujeitos  a  uma  procura
nquieta  e  constante  pelas  promessas  de  felicidade  repre-
entadas  pelo  bem-estar,  pela  saúde,  pelo  corpo  perfeito,
elo  consumo  e  por  um  ideal  de  sucesso  que  sintetiza  todos
sses  aspectos.  Com  isso,  o  indivíduo  contemporâneo  pas-
ou  a  conduzir  sua  vida  como  se  ela  fosse  uma  empresa  que,
iante  da  concorrência  com  os  demais,  precisa  de  investi-
entos  ativos  e  permanentes  que  possibilitem  o  sucesso  e
vitem  o  fracasso.
Por  outro  lado,  ao  estimular  a  concorrência,  a  perma-
ente  necessidade  de  superac¸ão  e  a  busca  constante  dos
odelos,  essa  forma  de  conduzir  a  vida  aumenta  as  possibi-
idades  de  fracasso  e  amplia  a  preocupac¸ão  com  as  formas  de
vitá-lo  e,  quando  isso  não  for  possível,  de  escondê-lo.  Nessa
ógica,  o  culto  ao  eu  eﬁcaz  pode  tanto  produzir  a  felicidade,
m  situac¸ões  em  que  se  vivencia  uma  sensac¸ão de  poder
 status  decorrente  do  consumo  e/ou  de  um  momento  de
xibic¸ão  espetacular,  como  também  pode  levar  a  sensac¸ões
e  frustrac¸ão,  fracasso,  incapacidade  e  desajustamento,
uando  o  consumo  não  é  possível  e/ou  o  modelo  não  é
lcanc¸ado.
Assim,  a  partir  de  um  mesmo  culto  à  competitividade,  ao
onsumo,  aos  modelos  socialmente  valorizados,  ao  desem-
enho,  são  delineadas  e  disseminadas  duas  formas  de
ivenciá-lo:  a  inquieta  e  a  quieta.  Na  primeira,  o  sujeito
econhece  as  referências  e  os  padrões  estipulados  e  procura
ncessantemente  se  enquadrar.  Já  na  segunda,  evita  exibir
esempenhos  que  não  se  enquadram  e  busca  disfarc¸ar e/ou
cultar  o  que  não  está  em  conformidade  com  os  modelos,  o





Em  ambas,  o  corpo  ocupa  um  papel  de  destaque,  já  que
 presenc¸a ou  a  ausência  da  saúde,  da  qualidade  de  vida,  da
oa  forma,  do  consumo,  em  suma,  do  sucesso  ou  do  fracasso,
 visível  no  aspecto  físico  e  revela  a  identidade  e  o  status
e  quem  os  exibe.  Isso  porque,  de  acordo  com  Costa  (2005),
ivemos  em  uma  época  na  qual  o  corpo  tornou-se  a  prin-
ipal  referência  na  constituic¸ão  da  identidade  dos  sujeitos
 ‘‘aspirac¸ões  morais  devem  ter  como  modelo  desempe-
hos  corpóreos  ideais’’  (grifo  do  autor).  Essa  moralizac¸ão
o  corpo  e  dos  desempenhos  corpóreos  é  reforc¸ada  por
eio  do  culto  ao  eu  eﬁcaz  elevado  a  princípio  de  ac¸ão  e
deal  de  vida,  estabelece  e  consolida  hierarquizac¸ões que
nquadram  os  sujeitos,  seus  corpos  e  seus  desempenhos
uma  escala  atravessada  por  juízos  de  valor.
Nesse  contexto,  segundo  Paula  Sibilia  (2010),  se  cons-
itui  uma  nova  ‘‘moral  da  boa  forma’’  segundo  a  qual  os
‘defeitos’’  precisam  ser  apagados,  já  que  um  tipo  especíﬁco
e  corpo  é  alc¸ado  a  modelo  a  ser  imitado,  não  só  na  ima-
em  projetada  como  também  nas  atitudes  que  a  produzem.
pagar,  esconder  ou  simplesmente  evitar  ser  visto  tornam-se
pc¸ões  para  não  se  expor  ao  olhar  alheio  e  ao  julgamento
ue  pode  vir  associado  a  esse  olhar.  Evita-se  exibir  o  que
ão  está  em  conformidade  com  o  padrão,  deixa-se  à  vista
omente  o  que  demonstra  sintonia  com  ele.  Então,  diante
a  inadequac¸ão  a  um  modelo,  que  acaba  sendo  reconhe-
ido  e  respaldado,  o sujeito  prefere  recolher-se  e  conﬁgura,
essa  forma,  o  culto  quieto.  Com  isso,  outras  possibilida-
es  são  inibidas,  impede  a  diversiﬁcac¸ão das  formas  de
ivenciar  o  corpo,  o  movimento  e  a própria  vida,  em  detri-
ento  de  uma  homogeneizac¸ão  que  fortalece  e  legitima  o  eu
ﬁcaz.
De  acordo  com  Sibilia  (2010),  o  desejo  de  apagar  as
mperfeic¸ões  revela,  paradoxalmente,  uma  rejeic¸ão ao
orpo  e  à sua  materialidade,  pois  o  modelo  de  corpo  que  se
lmeja  é  um  corpo  idealizado  que  desconsidera  as  limitac¸ões
nerentes  à  condic¸ão biológica  do  ser  humano.  Entretanto,
ssa  rejeic¸ão é  interpretada  de  forma  diferente  nos  cultos
nquieto  e  quieto.  No  primeiro,  apesar  de  o  corpo  valorizado
ão  ser  o  corpo  concreto  de  cada  sujeito,  mas  a  imagem  ide-
lizada  que  se  quer  alcanc¸ar, os  investimentos  feitos  para
e  alcanc¸ar essa  forma  são  vistos  não  como  uma  rejeic¸ão,
as  como  um  aumento  da  valorizac¸ão  e  do  cuidado  com  o
orpo.  Nessa  lógica,  cada  vez  mais  esse  trabalho  intensivo
obre  o  corpo  é  visto  como  algo  positivo,  como  um  exem-
lo  de  virtude,  e  não  como  um  problema.  Por  outro  lado,
o  culto  quieto,  a  rejeic¸ão à  exibic¸ão do  corpo  é  compre-
ndida  como  uma  negac¸ão do  corpo  concreto  do  sujeito,  e
ão  do  modelo  idealizado.  Nesse  caso,  a  atitude  do  sujeito
 vista  como  um  problema,  uma  inadequac¸ão,  um  sinal  da
ua  diﬁculdade,  ou  até  mesmo  incapacidade,  de  lidar  com  o
róprio  corpo.
Se expandirmos  essas  lógicas  para  os  desempenhos  cor-
orais,  como  foi  apontado  por  Costa  (2005), não  é  difícil
maginar  que  tenhamos  hoje  não  só  uma  moral  da  boa  forma,
as,  também,  uma  moral  do  bom  desempenho.  Se  associ-
rmos  esse  último  à  aprendizagem  e  ao  aperfeic¸oamento
e  técnicas,  também  uma  moral  do  bom  movimento.  Como
onsequência  disso,  o  movimento,  especialmente  quando
e  relaciona  à  melhoria  do  desempenho,  também  passa  a
er  um  dispositivo  produtor  de  hierarquias,  um  elemento  do
ulto  à  performance,  um  objeto  dos  cultos  inquieto  e  qui-
























































mO  culto  (in)quieto  do  eu  eﬁcaz  
e  execuc¸ão é  capaz  de  contribuir  para  a  valorizac¸ão  do
indivíduo,  o  uso  incorreto  ajuda  a  enquadrá-lo  entre  os  desa-
justados,  os  que  teriam  motivos  para  ter  vergonha,  e  os
levam,  com  frequência,  a  preferir  ocultar  seu  corpo  e  seus
movimentos.
Como  pedagogia  de  massas,  o  esporte  ensina  o  indiví-
duo,  desde  pequeno,  a  reconhecer  os  modelos  de  corpo
e  movimento  que  devem  ser  seguidos  e,  indo  além  disso,
ensina  quais  atitudes  devem  ser  tomadas  a  partir  da  vivên-
cia  desses  movimentos  e  como  se  comportar  diante  de  uma
expectativa  de  desempenho  intrínseca  a  essa  prática  cor-
poral.  Já  há  muito  tempo,  em  sintonia  com  os  princípios
básicos  da  sociedade  liberal  e,  atualmente,  com  a  sua  voga,
que  desempenha  um  papel  de  protagonista  na  exacerbac¸ão
do  ideário  neoliberal,  o  esporte  tem  sido  um  importante
dispositivo  de  normatizac¸ão e  posterior  normalizac¸ão  de
comportamentos.
Então,  diante  do  culto  ao  eu  eﬁcaz  que  atravessa  a
sociedade  contemporânea,  o  sujeito,  instado  pela  peda-
gogia  do  esporte  (embora  não  só  por  ela,  evidentemente)
apreende  que  frente  à  cobranc¸a por  desempenho,  no  pró-
prio  esporte  e  em  outros  campos  da  vida,  deve  trabalhar
incessantemente  para  atingir  um  grau  de  aceitac¸ão social
cada  vez  maior.  Ao  mesmo  tempo,  esse  indivíduo  passa
a  compreender,  também,  que  ao  não  conseguir  alcanc¸ar
os  modelos  socialmente  valorizados  e/ou  os  padrões  mais
altos  de  desempenho,  deveria  reconhecer  sua  incapacidade
e  aceitar  a  posic¸ão inferior  que  a  justa  concorrência  lhe
impôs.  Em  ambos  os  casos,  o  sujeito  se  submete  a  uma
realidade  percebida  como  dada  e  imutável,  a  valores  con-
siderados  superiores  que,  conforme  aponta  Margareth  Rago
(2009),  não  possibilitam  a  criac¸ão de  outros  caminhos  ou
opc¸ões  que  privilegiem  ampliar  o  campo  do  pensável  e  do
possível.
Assim,  quando  um  indivíduo  se  depara  com  algum  pro-
cesso  que  não  conhece  ou  domina,  acaba  muitas  vezes  tendo
diﬁculdade  para  visualizar  outras  formas  para  vivenciá-lo
que  escapem  da  oposic¸ão entre  tentar  melhorar  incessan-
temente  até  conseguir  ou  não  tentar  e  desistir.  Em  relac¸ão
ao movimento  e  ao  gesto  nas  práticas  corporais,  essa  ati-
tude  aparece  na  participac¸ão  compulsiva,  no  treinamento
obsessivo,  no  vício  de  exercício  (que  pode  decorrer  tanto  da
busca  pelo  corpo  ideal  como  do  desejo  de  dominar  a  técnica
correta),  no  primeiro  caso,  e  na  participac¸ão  envergonhada,
assustada,  desestimulada,  ou  até  na  recusa  categórica,  na
segunda  forma.  Esse  quadro  tem  sido  recorrente  até  em
espac¸os  nos  quais  deveria  se  privilegiar  a  oportunidade  de
experimentar,  vivenciar  e  criar  possibilidades  para  lidar  com
o  corpo  e o  movimento,  como  a  escola,  de  forma  geral,  e
as  aulas  de  educac¸ão  física,  mais  especiﬁcamente.  Assim,  é
comum  encontrar  posicionamentos  extremos  em  relac¸ão às
aulas  de  educac¸ão  física.  De  um  lado  os  que  gostam,  parti-
cipam  e  buscam  demonstrar  e  enaltecer  as  suas  habilidades
e  potencialidades.  De  outro  os  que  detestam,  se  recusam  a
participar  e  temem  a  possibilidade  de  demonstrar  a  sua  inca-
pacidade  perante  o  padrão  exigido.  Dois  lados  da  mesma
moeda,  em  suma,  duas  possibilidades  do  mesmo  processo
de  submissão  ao  eu  eﬁcaz:  o  inquieto  e  o  quieto.  Na  sub-
missão  inquieta,  os  indivíduos  referendam  os  modelos  de
excelência  socialmente  estabelecidos  e  os  perseguem  de
forma  obsessiva.  Para  tal,  seguem  as  prescric¸ões  e  os  cami-




ímbolos  de  status  e  promoc¸ão  pessoal.  Transformam  esses
odelos,  e  os  próprios  caminhos  prescritos  para  alcanc¸á-
los,  em  objetos  de  desejo,  em  estilos  de  vida,  mas  os
escartam  com  facilidade  no  momento  em  que  têm  seus
tatus  superados  por  outros.  Vangloriam-se  não  só  de  cada
esultado  obtido,  mas  também  da  vivência  do  processo  de
onquista,  exibem-nos  em  todas  as  oportunidades  possí-
eis.  Enﬁm,  cultuam  assumidamente  valores,  princípios  e
rocessos  relacionados  a  esses  modelos  e  estilos  de  vida  e
azem  tudo  por  alcanc¸ar as  promessas  de  felicidade  a  eles
ssociadas.
Já  na  submissão  quieta,  os  indivíduos  se  recusam  a  par-
icipar  da  tentativa  de  busca  pelos  modelos  de  excelência,
as  acabam  por  referendá-los  de  igual  modo,  já  que,  ao  se
egar,  usam  a  incapacidade  de  alcanc¸á-lo  ou  a  inadequac¸ão
 sua  lógica  para  se  autoexcluir.  Não  seguem  as  prescric¸ões
 os  caminhos  identiﬁcados  com  os  modelos,  mas  acabam
or  se  manter  à  margem  deles,  pois  introjetam  as  críti-
as  recebidas  por  estar  ‘‘de  fora’’,  envergonham-se  por  não
tender  aos  pré-requisitos  referentes  ao  estilo  de  vida  pro-
osto.  Dessa  forma,  esses  indivíduos  acabam,  assim  como  os
rimeiros,  por  cultuar  o eu  eﬁcaz  ao  endossar  como  supe-
iores  os  padrões  e  princípios  a  ele  relacionados,  só  que
 fazem  de  forma  discreta,  com  vistas  a  não  chamar  a
tenc¸ão  para  si  e para  sua  inadequac¸ão  ao  modelo.  Todo
sse  processo,  em  vez  de  conﬁgurar  um  questionamento
u  uma  recusa  da  lógica  que  rege  o culto  aqui  analisado,
elo  contrário,  acaba  por  reconhecê-lo  e  reforc¸á-lo.  Mas,
ﬁnal,  o que  faz  com  que  os  indivíduos  se  enquadrem  nessa
ógica?
Michel  Foucault  (2009)  já  demonstrou  a  insuﬁciência  da
ipótese  repressiva  para  explicar  os  comportamentos  e  as
c¸ões  cotidianas  no  auge  da  sociedade  industrial.  Para  esse
utor,  o poder  não  se  exerce  somente  pela  coerc¸ão, pelo  blo-
ueio,  pela  negac¸ão, mas  também  pela  positividade,  pela
ncitac¸ão,  pela  produc¸ão.  Dessa  forma,  para  pensar  o  culto
o  eu  eﬁcaz,  devemos  situá-lo  em  uma  ‘‘economia  geral
os  discursos’’  sobre  o  desempenho,  o  corpo,  os  gestos  e  os
ovimentos  e  averiguar  quais  são  os  efeitos  de  poder  dessa
conomia  sobre  os  desejos  e  as  atitudes.  O  eu  busca  insis-
entemente  se  tornar  eﬁcaz,  ou  então  se  recusa  a  respaldar
 modelo,  não  porque  recebeu  uma  ordem  ou  porque  foi
orc¸ado,  coagido,  mas  porque  incorpora,  reivindica  e  deseja
erta  lógica  de  funcionamento,  no  caso,  a  do  culto  à  perfor-
ance.  Isso  porque,  ainda  segundo  Foucault  (2009),  esses
iscursos  põem  em  circulac¸ão  uma  rede  de  saberes  e  praze-
es  que  possibilitam  a  penetrac¸ão  do  poder  ‘‘nas  mais  tênues
 mais  individuais  das  condutas’’.
Assim,  a  relac¸ão que  se  estabelece  entre  o  indivíduo  e
 lógica  de  funcionamento  do  culto  à performance  é de
ujeic¸ão  a  uma  construc¸ão  social  naturalizada.  Aﬁnal,  os
iscursos  contemporâneos  sobre  o  corpo  e  a  saúde,  funda-
entados  na  ciência  e  disseminados  pelo  marketing  e  pela
ídia,  e  as  promessas  de  felicidade,  também  dissemina-
as  pelo  marketing  e  pela  mídia,  intensiﬁcam  o  desejo  pelo
esempenho  e  pelo  sucesso  e  constituem-se  em  aspectos
ue  carregam  uma  forte  positividade,  incitam  à  adequac¸ão
o  culto  do  eu  eﬁcaz.  Desse  modo,  a  partir  dessa  econo-
ia  dos  discursos  sobre  o  corpo  constitui-se  a  naturalizac¸ão
a  moral  da  boa  forma,  do  bom  desempenho,  do  bom
ovimento,  e  se  produzem  efeitos  de  poder  sobre  os  indiví-
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ossibilitem  os  ganhos  e  diminuam  as  probabilidades  de
anos,  seja  por  meio  da  participac¸ão  intensa  ou  da  recusa
ategórica.
Nesse  sentido,  entendemos  que  o  culto  ao  eu  eﬁcaz
 todos  os  elementos  a  ele  associados  reúnem  um  con-
unto  de  saberes  e  poderes  que  produzem  efeitos  tanto
o  nível  do  corpo  quanto  no  da  populac¸ão,  conﬁguram-se
omo  poder  disciplinar  e  também  como  poder  regulamenta-
or  na  forma  descrita  por  Foucault  (1999).  O  culto  ao  eu
ﬁcaz,  transformado  em  norma,  pode  então  ser  aplicado
anto  a  um  único  organismo  quanto  à  vida  de  populac¸ões,
á  que,  segundo  esse  autor,  a  norma  é  o  elemento  que
ircula  entre  um  e  outro.  Assim,  como  estratégia  biopolí-
ica,  o  culto  ao  eu  eﬁcaz  se  constitui  em  um  mecanismo
e  regulac¸ão  que  cria  novas  formas  de  viver  e  se  relacio-
ar,  pois  seu  aspecto  de  norma  regulamentadora  intervém
obre  as  populac¸ões  no  sentido  de  alongar  a  vida,  controlar
 tempo  gasto  fora  do  trabalho,  estimular  o  consumo  e  tor-
ar  o  cotidiano  mais  produtivo,  entre  outras  possibilidades.
o  mesmo  tempo,  como  técnica  disciplinar,  o  culto  aumenta
 utilidade  do  corpo  e  o  torna  mais  produtivo  para  a  socie-
ade  que  o  engendra,  enquanto,  simultaneamente,  diminui
ua  forc¸a  política  de  contestac¸ão  e  reforc¸a a  aceitac¸ão e
 enquadramento  aos  princípios  que  constituem  o  culto  à
erformance.
Frente  a  esses  processos,  o  sujeito  é  cada  vez  mais  ins-
ado  a  se  enquadrar  no  modelo  do  eu  eﬁcaz  e  aceitá-lo  como
eferência.  E  quanto  mais  eﬁcaz  o  eu  busca  ser,  ou  quanto
aior  for  o  medo  de  ser  comparado  a  essa  referência  ina-
ingível,  mais  dócil  é  o  corpo  e  maior  seu  assujeitamento,
u  seja,  mais  contundente  é  a  sua  sujeic¸ão, mais  intensa  ‘‘a
aneira  pela  qual  o  indivíduo  estabelece  sua  relac¸ão com
ma  regra  e  se  reconhece  como  ligado  à  obrigac¸ão  de  pô-la
m  prática’’  (Foucault,  1988).
Nessa  linha,  é  importante  ressaltar  ainda  que  a  assunc¸ão
a  eﬁcácia,  ou  de  sua  ausência,  como  uma  caracterís-
ica  intrínseca  da  personalidade  do  indivíduo  constitui  um
specto  fundamental  no  processo  de  sujeic¸ão à  norma.  Aﬁ-
al,  essa  operac¸ão,  como  nos  indicam  Guattari  e  Rolnik
1986),  ao  deﬁnir  a  subjetividade  como  parte  de  uma
ssência  individual,  desloca-a  do  campo  social  e  obscu-
ece  todos  os  processos  que  a  constituem.  Nessa  trajetória,
 próprio  indivíduo,  ao  ﬁxar  características  socialmente
roduzidas  em  uma  suposta  identidade  essencializada,  sub-
ete  a  constituic¸ão  de  sua  subjetividade  às  referências  e
os  modelos  produzidos  pela  norma.  Instaura-se,  então,  o
‘governo  por  individualizac¸ão’’  (Rago,  2009).
Nessa  forma  de  controle,  o  sujeito  é  incitado,  a  partir
e  diferentes  dispositivos  que  possibilitam  a  circulac¸ão  do
oder  de  uma  forma  contínua  e  individualizada,  ‘‘a  expri-
ir  o  seu  eu  mais  profundo  e a  revelar  as  suas  emoc¸ões
ais  íntimas,  sobretudo  pela  conﬁssão’’  (Rago,  2009).
 que  acaba  por  vinculá-lo  a  uma  identidade.  Com  isso,  o
ulto  à  performance,  assim  como  outros  fenômenos  sociais,
ndividualiza-se,  torna-se  parte  de  uma  identidade  particu-
ar,  e  o  indivíduo  procura  se  descobrir  e  se  assumir  como
ﬁcaz  ou  ineﬁcaz.  Nessa  trajetória,  o  culto  à  performance
e  universaliza  e  se  constitui  como  uma  condic¸ão humana,  ou
eja,  naturaliza-se.  Buscar  um  melhor  desempenho  passa  a
er  uma  manifestac¸ão  intrínseca  ao  ser  humano,  já  que  todos
s  indivíduos  são,  em  alguma  medida,  eﬁcazes  ou  ineﬁcazes.
 eﬁcácia  então,  enquanto  aspecto  inerente  ao  Homem,  nãoM.N.  Sayão
ode  mais  ser  negada,  somente  mensurada  e  modiﬁcada  por
eio  do  trabalho  do  sujeito  sobre  si  mesmo.
onsiderac¸ões ﬁnais
iante  do  que  foi  aqui  exposto,  nos  parece  claro  que  os
ultos  inquieto  e quieto  ao  eu  eﬁcaz  são  duas  faces  de  um
esmo  processo  no  qual  a  busca  por  melhores  desempenhos
 a  constante  mensurac¸ão  e  avaliac¸ão  da  performance  pas-
am  a ser  padrões  reguladores  da  existência.  Nessa  lógica,
onstituem-se  como  duas  faces  distintas  do  mesmo  assu-
eitamento,  diferentes  formas  de  submissão  a um  mesmo
odelo  que  passa  a  servir  de  parâmetro  de  controle  da  nor-
alidade,  tanto  para  as  populac¸ões  como  para  os  indivíduos.
A  produc¸ão  dessa  normalidade,  que  comporta  atitudes
ão  distintas  como  a  busca  incessante  pelo  padrão  de  movi-
ento  e  de  corpo  (característica  do  culto  inquieto),  ou  a
utoexclusão  pela  admissão  da  impossibilidade  de  atingir  o
odelo  (do  culto  quieto),  acaba  então  por  referendar  princí-
ios  caros  à  sociedade  de  consumo,  não  só  relativos  ao  corpo
 ao  movimento,  mas  também  a  diversos  outros  aspectos  da
ida.  Defender  uma  dessas  atitudes  conﬁgura-se,  então,  não
omo  forma  de  protec¸ão de  uma  personalidade,  mas  como
ﬁrmac¸ão  de  valores  socialmente  produzidos.
Nesse  sentido,  questionar  a  lógica  que  cultua  a  relac¸ão
o  eu  eﬁcaz  com  o  corpo  e  o  movimento,  a  nosso  ver,  é
ma  forma  de  questionar  também  o  culto  à  performance  e
s  promessas  de  felicidade  a  ele  associadas,  oferecidas  no
ercado  pela  sociedade  capitalista.  No  entanto,  para  que
ssa  reﬂexão  sobre  o  corpo  e  o  movimento  não  seja  consi-
erada  uma  questão  individual  ou  psicológica,  e  possa  ser
stendida  também  para  outros  aspectos  que  constituem  a
ociedade  de  mercado,  torna-se  necessário  desconstruir  a
deia  de  que  existe  uma  essência  de  subjetividade  inerente
 cada  sujeito,  da  qual  o  eu  eﬁcaz,  entre  outras  caracterís-
icas,  faria  parte.
Sendo  assim,  entendemos  que  somente  livres  dessa  lógica
ndividualizante  os  sujeitos  terão  condic¸ões,  como  apontam
uattari  e  Rolnik  (1986),  de  se  apropriar  de  forma  cria-
iva  e  expressiva  das  diversas  possibilidades  de  conformar  a
xistência,  produzidas  socialmente,  e  se  singularizar.  Nesse
rocesso,  que  simultaneamente  rompe  e  desnaturaliza  os
odelos,  abre-se  então  a  possibilidade  de  construc¸ão  de
utras  lógicas  e outros  estilos  de  vida  que  privilegiem  a
xpansão  e  a  criac¸ão da  existência,  em  vez  da  sujeic¸ão e
a  adaptac¸ão  a  modelos  pré-estabelecidos.
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